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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 27 contém: 
v Portarias. 

Encarregando a Academia Real das Sci- 
encios de propor, pelo minislerio do reino, 
*os projectos de regulamento que: se tornarem 
precisas para a effectiva constituição do curso 
superior de letras, estabelecendo as providen- 
ias necessarias para o estabelecimento: das 
ecndeiras que constituem este curso. 

— — Mandando abrir concurso para o pro- 
vimento das igrejas parochises de N. S. da 
Boa Viogem, da Villa da Moita, N. S, da Con- 
ceição de Rio Maior, e N. S. da Oliveira de 
“Samora Correa, todas no patriarchado 

1 — Mandando proceder em praça publica 
á arrematação, em globo, do fornecimento do 
ão e forragens para loda a tropa na 8.º di- 
visão militar, do 1.º d'Agosto corrente até o 
fim dejJúlho do anno futuro. 


Ep 
PORTO! 28 DE JUNHO. 


LIVRE ADMISSÃO DE CEREAES 

ESTRANGEIROS. 

“Temos hoje a dar uma boa noticia aos 
nossos leitores. O governo vai decretar 
a livre admissão do milho estrangeiro 
até ao fim do mez de agosto. 

", Hontem reuniu-se em Lisboa o con- 
selho geral do commercio, agricultura e 
industria e foi de opinião que se admi- 
isso até áquelle tempo o milho estran- 
geiro pelos portos do norte. | 4 

E' uma medida necessaria, porque 
aqui os depositos estão esgotados, a falta 

” é sensivel, os precos vão subindo e alé 
á pro ima colheita ainda temos a espe- 
rar alguns mezes: Folgaremos que o go- 
vermo se não demore agora em usar da 
auctorisação que tem. 

— - Esta noticia foi hontem no fim da 
tarde communicada: ao, snr, presidente da 
Associação Commercial pelo snr. gover- 
mador civil barão: de Vallado, ao qual 
pelo ministerio das obras publicas foi 
Aransmittido o seguinte despacho que 
mos apressamos a publicar para conhe- 
cimento do commercio, 
LISBOA, 28 DE JUNHO. 
A's 4 horas da tarde, | 
Do ministerio das obras publicas ao go- 
vernador civil do Porto. 
TEXTO, 

Sirva-se v. exc.? fazer constar ao 
«commercio , que o conselho geral do 
commercio, agricultura e manufacturas 
foi, em' sessão, de hoje, d'opinião que 
se admitlisse até o fim d'Agosto o milho 
estrangeiro pelos portos do norte. Es- 
pera-se, portanto, que se decrete: bre- 
vemente esta medida. ) 
= RB de Moraes Soares. 


ee 
“ “EXTERIOR. 


- Recebemos folhas de Madrid de 24, 
de Pariz de 22, do Havre de 20, de Bru- 
xellas de 21, e de Londres (maritimo] de 


"QUESTÃO ITALIANA. 


Segundo diz um despacho telegra- 
“phicô, os austriacos suspenderam Os mo- 
-vimentos de Garibaldi, nasua marcha so- 
bre Desenzano, que é uma cidade lombarda 
ad kilometros S. E. de Brescia, sobre 
-0 lago de Garda. y 
: Vê-se'por isto que os austriacos tem 
forças consideraveis ao N. O, de Vero- 
na, que está a 26 kil. de Garda. 

Foi'nas cercanias de Garda que Bo- 
maparte derrotou os austriacos comman- 
dadas por Wurmser, em 1796. 

Segundo o despacho que hontem rece- 
bemos no fim da tarde, corriam em Paris e 
Madrid boatos de que a 26 se dera outra 
batalha. 3 

E! pouco para se acreditar esta /no- 
ticia, não só porque a retirada dos aus- 


prevalecer, e não se 


triacos para as praças fories, a não tor- 
na provavel, a menos que não lomassem 
outra vez a oflensiva, o que tambem não 
é muito de crer;—mas tambem, porque, 
segundo uma carta de Madrid, de pessoa 
muito auctorisada, dava-se alli como cer- 
to que a batalha de Cayriana era a ulti- 
ma, e que estava resolvido um armisti= 
cio, devendo a questão italiana submet- 
ter-se a um congresso. 

Diz a carta a que alludimos que is- 
to estava mais adiantado do que se pensa. 
O que parece estar fóra de toda a 
dúvida, é o grande movimento na es- 
phera. diplomatica. 

Em Pariz dizia-se que o embaixador 
da: Prussia, junto do governo francez, 
que estava a partir de Berlin para a ca- 
Pital da França, iria primeiro a Verona, 
onde se acha o Imperador d'Austria. fe 
para onde já tinham partido de Vienna 
o embaixador prussiano, junto do go- 
verno austriaco, e o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros d'Austria. 

Apezar de tudo isto é muito possi- 
vel que o armistício seja, não como acrê- 
ditam os optimistas o prologo da paz, 
mas simplesmente uma tregoa da guerra, 
em que os homens da penna, terão de 
deixar novamente a questão entregue aos 
homens da espada. 

Ha interesses e propositos diametral- 
mente oppostos/ que se pertende fazer 
dando a possibili- 
dade: de “os conciliar, só a força póde 
resolver o pleito. 

Segundo a exposição feita pelo ge- 
neral prussiano Radoyitz, á Dieta ger- 
manica, nos conselhos militares de Ber- 
lin, julgou-se que a linha do Míncio é 
necessaria para a segurança d'Allémanha, 
e que antes que ella fosse sériamente 
ameaçada. o governo prussiano faria as 
gestões que julgasse necessarias, diri- 
gindo simultaneamente á França e á Aus- 
tria uma proposta de paz, tomando para 
base a linha do Mincio. 

Isto explica d'algum modo as ulti- 
mas medidas da Prussia, e a grande acti- 
vidade que se nota nas, gestões. diplo- 
maticas. 

Parece-nos que nem a França nem 
a Austria acceitarão a proposta. 

A França, porque prometteo libertar 
a Italia da dominação austriaca até ao 
Adriatico ; e a Austria, porque, segundo 
as notícias de Vienna, está decidida a 
regeitar toda a mediação baseada em uma 
cessão territorial. 

Entre os 82 documentos apresenta- 
dos, ultimamente , pelo governo inglez 
á camara, ha um de 12 de Maio em 
que o governo francez explica a politica 
da França e as vistas com que faz a 
guerra, assegurando formalmente que a 
firme vontade de Napoleão é não alliar- 
se á revolução, oppôr-se a toda a diver- 
são no Oriente erespeitar a neutralidade 
d'Allemanha. 

Parece-nos que a publicação d'este 
dncumento não será do agrado do par- 
tido liberal d'Italia, e que o elemento 
revolucionario não deixará de o apro- 
veitar para os seus fins. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS.. 


TURIN 23.— Garibaldi avançou sobre 
Desenzano, onde encontrou forças con- 
síideraveis que o detiveram. A nossa ar- 
tilheria fez callar o fogo d'um vapor aus- 
triaco no lago de Garda. 

VIENNA 23. — O duque de Modena 
sahiu de Mantua para Verona. Dizem de 
Francfort que a Prussia proporá na Die- 
ta novas precauções militares. 

Os batalhões de Parma que a duque- 
za desligou do seu juramento, foram of- 
ferecer-se ao serviço da Austria, segundo 
diz o «Ost-Deutch-Post.» 


Dm an À 


INCIAS, trimestre (franco 
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BERNA 24. — O governo austriaco 
desmente formalmente as crueldades atri- 
buidas ao general Urban, na circular do 
conde Cavour. 

PARIZ 23. — Em uma conferencia 
militar que honve em Berlin, decidiu-se: 
que a guarda real prussiana permaneça 
em Berlin'e Potsdam ; que os quatro re- 
gimentos do Landwebr da guarda e dous 
de cavallaria, se acantonem na provincia 
de Brandemburgo ; que 0 4.º, 7.º, e8.º 
corpos do exercito tomem posições en- 
tre o Rheno interior e o Rhêno central 
[entre Niedernud' e Mittelrheisr]; que o 
3.º e 5.º corpo se colloque sobreo Rhe- 
no superior e o Meno; e que o 5,º 
corpo marche ao seu destino, atravessan- 
do a Silesia, a Saxonia e a Baviera. 

À marcha de todas as' tropas para 
as posições que lhes estão marcadas, te- 
rá lugar no fim de Junho ou principio 
de Julho. 

LONDRES 24. — A Inglaterra dimi- 
nuiu os armamentos maritimos. 

Lord Palmestron prometfeu nas ca- 
maras a mais stricta neutralidade na 
guerra actual. y 
PARIS 23. — Annuncia-se a/ chega- 
da a Londres de vários personagens pro- 
cedentes das nações neutraes com a 
missão de reunir esforços em favor d'um 
armistício 

LONDRES 23. — O «Times» diz hoje 
que a vinda do rei da Belgica a Lon- 
dres tem por fim secundar os esforços 
da Prussia em favor da paz. 

Lord John Russel promette a mais 
stricta neutralidade. 


N'uma correspondencia de Florença 
lê-se o segninte:: 

«No dia 16 do corrente, ao meio 
dia, o principe Napoleão partiu com o 
seu estado-maior para Pistoia, onde se 
achayam já às differentes tropas que 
compoem o seu corpo de exercito. 

«O contingente toscano, composto 
de 10:000 homens de infanteria, um re- 
gimento de cavalleria e quatro baterias 
de campanha, partiu immediatamente de- 
pois. Por essa occasião, o general Ul- 
loa dirigiu ao exercito toscano a seguinte 
ordem do dia: ' 

«Officiaes, officiaes inferiores e sol- 
«dados : cumprem-se os nossos desejos , 
«conduzo-vos ao encontro do inimigo. 
«Quando se queria fazer de vós cégos 
«instrumentos da Austria, repellistes com 
«desdem a humilhação, de uma tal con- 
«dição. Agora, à voz que vos chama 
«para luctardes a favor da bandeira ita- 
«liana, surgistes como se: fósseis um 
«só homem , com uma união espantosa, 
«ao grito de — viva a Italia 

«Sim, soldados, viva a Italia | Mas, 
«para que a Italia viva, cumpre expul- 
«sar, d'ella o austriaco, que a calca aos 
«pés. E elle será efectivamente. expulso, 
«se vós o souberdes combater, com a 
«firme resolução de vencer ou morrer. 

«Soldados, conto com a vossa cora- 
«gem, bem como com a vossa disciplina; 
«estou certo de que sabereis rivalisar 
«com os vossos irmãos do Piemonte e 
«os vossos amigos da França. O com- 
«bate está proximo e O triumpho é certo, 
«Portanto, avancemos, a Italia contem- 
«pla-nos. 

«Viva a Italia! Viva Victor Manoel | 
«Viva Napoleão III. 

«Ulloa.» 


BOLETINS DA GUERRA. 
N.º 92. 

Turim 19 de junho pela manhã. Re- 
cebemos de Castagneto, em data de 16 
de junho, as nolicias seguintes : 
« Na noite de 14 para 15 o gene- 
ral Garibaldi, com uma parte de suas 
forças dirigiu-se a Bertoletto ; fez cons- 


tituindo a que ha pouco tinha sido 
de. conservar as. communicações com 
Brescia, collocou o resto de suas tropas 
em Rezzato e em Treponti, com ordem 
de fazer frente aos austriacos, Estes, es- 
tando em grande numero na posição de 
Castelnedolo, tinham mui perto as suas 
vedetas. 

«Uma escaramuça. nos postos avan- 
gados deu logar a um combate. Algu- 
mas companhias do regimento de caça- 
dores dos, Alpes, debaixo do commando 
do coronel Medici, atacou vivamente os 
postos avançados austriacos, que Dbate- 
ram em retirada, 

«Os soldados da legião perséguiram- 
nos , deixando-se levar pelo seu. ardor 
até Castelnedolo. - Alli, os austriacos ca- 
hiram em massa sobre este punhado de 
bravos, procurando envolvel-os ; porém 
estes, conhecendo o perigo que cor- 
riam, retiraram, 

«O “general: Garibaldi correu a toda 
pressa, e conséguin retomar as antigas 
posições, fazendo sofirer perdas conside- 
Tayeis 30 inimigo. As suas tropas tam- 
bem sofireram grandes perdas; 100 mor- 
tos e feridos, entre os quaes muitos of- 
ficiaes. 

« Desde pela manhã o rei, para ap- 
poiar o movimento do general Garibaldi, 
tinha dado ordem 4 4.º divisão de se pos- 
tar em S. Euphemia e S. Paol, nas es- 
tradas que de Brescia conduzem à Lo- 
nato e Castelnedolo. 

«O general. Cialdini sabendo “do 
combate que se pelejava tinha appare- 
cido com uma parte da sua divizão Rez- 
zato para apoiar em caso de necessidade 
o general Garibaldi. Os austriacos não 
avançáram d'alem-de Civilonghe e de Tre- 
ponti; depois retiraram-se dentro em pou- 
oc evacuando, mesmo  Castelnedolo, 

«Um esquadrão: de cavalleria ligeira 
de Novara fez um reconhecimento, pela 
jmanhã, no proprio sitio, pelo que“re- 
conheceu o abandono da aldeia pelos 
austriacos, e, pouco depois d'ahi ter 
entrado, ouviu a explosão-de uma mina, 
com a qual os austriacos fizeram. saltar 
a ponte sobre o Chiesi, defronte de Mon- 
techiari.» 

(Gazeta Piomontesa.) 


== ——— 
Telegraphia Electríca. 


Publicamos hontem em Post-Seri- 
ptum;, quando se achava quasi feita toda 
a tiragem da folha, o seguinte despacho 
que reproduzimos“para que delle-tenham 
conhecimento: todos: os nossos assignan- 
tes; 


BOLETIM TELEGRAPHICO 


DO 
Commercio do Porto. 
MADRID 28 DE JUNHO, 
A's 11 horas e 50 minutos da manhã. 


E' duvidoso o restabelecimento com- 
pleto da authoridade do Papa, nas, cida- 
des insurrecionadas; foi em Ancona e no 
territorio dos marcos que se'restabelecera 
a sua authoridade, 

Circula a noticia de que as perdas 
dos austriacos na batalha de Solferina 
sobem a 10:000 mortos e feridos, e que 
houvera outra acção no dia 26. 


NOTICIARIO. 


Portos sujos. — O conselho de 
saude publica do reino declarou infec- 
cionado de: cholera-morbus 'o porto de 
S. Petersburgo e suspeitos todos os ou- 
tros portos da Finlandia. 


O QUADRILATERO. 


Agora que a guerra da Italia entra 
em uma nova phase, transportando-se 
para o lão fallado quadrilatero formado 
pelas praças de Peschiera, Mantua , Le- 
gnano e Verona, não será lido sem in- 
teresse 0 seguinte artigo, que sobre essa 
Tamosa posição militar, publicou ultima- 
mente um. professor da eschola de es- 
tado maior de França, mr. Demmler : 

« Desde o principio da guerra tem- 
se fallado continuamente dessa posição 
militar, na qual o nosso inimigo põe tão 
grande confiança, e que, com efieito, lhe 
servia admiravelmente em 1848 para Lor- 
mar a tomar a offensiva. Para pôr nos- 
sos leitores em estado de julgar por si 
mesmos, entraremos em alguns prome- 
nores sobre o assumpto. 

A planície da Lombardia, como se 
sabe, é atravessada em toda a sua lon- 
gitude pelo importante rio Pó. Corre a 
uma distancia de 60 a 80 kilometros das 
ultimas bases da grande cadeia dos Al- 
pes que alcançam com as suas ramifi- 


grandes lagos italianos : Maior, Como, 
Isonzo e Garda, O Adda, o Óglio, o Min- 
cio e o Ádige leem na margem esquer- 
da os seus afiluentes principoes. O Adda 
sahe do lago de Como; a sua margem 
esquerda é dominada em toda a sua cor- 
rente pela margem direita, e não apre- 
senta uma boa defesa contra um exerci- 
to que avance do Piemonte; tambem 
acabamos de saber que o exercito aus- 
triaco abandonou essa linha quasi sem 
combate. 

Succederá o mesmo com a do Óglio 
que sahindo do lago Isonzo, corre quasi 
paralellamente com o Adda; mas como 
não banha nenhuma praça importante e 
como não apresenta em nenhuma parte 
grandes obstaculos á passagem d'um exer- 
cito, não será defendida provavelmente 
pelos nossos inimigos, se não estiverem 
perto da sua foz no Pó, que se tem pas- 
sado pelo caminho real de Pavia a Man- 
tua. 

Mas eis-nos já ao lado Oeste do qua- 
drilatero formado pelo Mincio, e do qual 
o Adige forma o flanco Este, emquanto 


cações até aq extremo meridional dos 
SN y 


o caminho de, ferro de Milão a Verona o 


limita ao Norte e o Pó ao sul. Os qua- 
tro angulos estão oceupados pelas praças 
de Peschiera, Mantua, Legnano e Vero- 
na. Uma via ferrea que enlaça esta ul- 
tima praça com Mantua forma a diago- 
nal do quadrilatero. Vê-se por tanto qual! 
é a importancia dessa posição , situada 
no ponto em que pela approximação dos 
Alpes tirolezes e do Pó, a planicie lom- 
barda se estreita até uma distancia de 
40 kilometros. 

O exercito que ' quer avançar para o 
Adriatico não pode volver-se pela mar- 
gem direita do Pó sem expor-se a ser 
cortada a sua linha d'operações. O ini- 
migo que occeupa as quatro praças dis- 
tantes uma da outra um ou dois dias de 


bom lado da medalha ; vejamos agora o 
reverso, e com efíeito entremos em al- 
guns pormenores por cada uma das qua- 
tro praças. 

Peschiera está situada n'uma ilha 
pequena, formada pelo Mincio á sua sa- 
hida do lago Garda. Esta praça está 
destinada a dominar o flanco direito do 
rio, a manter livres as communicações 


com o lago e a guardar o systema de 


diques estabelecido para produzir uma 
forte e repentina corrente no Mincio, ca- 
paz d'arrastar toda a ponte de barcas 
que o inimigo tenha estabelecido até 


Mantua, 


As obras da praça, que datam do 
tempo da républica de Veneza , foram 


marcha o mais, pode, n'um momento da- 
do concentrar todas as suas forças n'um 
dos pontos ameaçados, e por sua vez des- 
truir um inimigo espalhado. Accrescente- 
mos tambem que a posse de Verona, na 
desembocadura do valle do Ádige, asse- 
guraas communicações com o Tyral, cu- 
jo caminho segue aquelle valle, por on- 
de o exercito pode com pouco trabalho 


fazer chegar as suas provisões. Esle é o 


depois melhoradas pelos francezes, sem 
terem apresentado nunca grande força 
de resistencia. Os piemontezes, atacando 
Peschiera em 1848, com meios compa- 
rativamente débeis, levaram pouco mais 
de tres semanas a apoderar-se d'ella. 
Logo, os austriacos estabeleceram muitas 
obras destacadas sobre a margem es- 
querda do rio para proteger a praça 
contra o fogo dominante d'um inimigo 
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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 
truir'uma ponte sobre o Chiesi subs- 


destruda pelos austriacos. Com o fim 


torio recebom-se 
feridos annuncios, 
santificados. 


- Jury commercial. — Na 2.º 
feira, 4 do corrente, proceder-se-ha, no 
Tribunal de Commercio, á eleição de 
dois jurados para preencher duas vacatu- 
ras, que se deram ultimamente. 
Obras da barra da Figueira. 
zo Na semana que, decorreu desde 13 a 
18 de Junho, a gente empregada nas obras 
da barra da Figueira foi: — operarios 281 
= trabalhadores 340 — gente de mar 51. 
Total 672, 
Faliecimento. — Hoje pelas 8 
horas e meia da manha, falleceu o snr. 
José Antonio da Fonseca Vasconcellos, 
Joven commerciante d'esta praça, e vice- 
consul da, Toscana. Foi victima d'uma 
Phtisica polmonar, que em poucos me- 
zes o arrebatou á, sua familia e amigos. 
Suicídio. — No sabbado, appare- 
ceu enforcado, na sua propria casa, um 
barbeiro, morador á Cruz dos Quatro 
Caminhos, em Lisboa. Vivia na compa- 
nhia de uma sobrinha, e diz-se que tam- 
bem era empregado n'uma officina da fa- 
que o levaram a tão louca resolução. | 
Desastre. — Na 4 feira da se- 
mana passada, morreram dois homens 
afogados no Tejo. Eram tripulantes de 
um barco, ao qual, tendo arrebentado 
a escôta, por causa da grande ventania, 
a véla fez cahir um ao rio, e 0 outro, 
querendo agarral-o, cabiu tambem na 
agua, (do que resultou morrerem ambos 
afogados, E E 
Vinhos do Porto por bom 
preço. — No dia 19 do corrente foi” 
vendida em leilão perto de Bristol uma 
rica, collecção.. de vinhos do - Porto en- 
garrafados, os quaes alcançaram preços 
extaordinarios, Esles vinhos, pertenciam 
ao falletido Mr. Henri Richetis, que re- 
sídia perto daquella cidade, e era tal 
a idade de alguns delles e tão affama- 
das, às novidades de toda a collecção, 
que segundo, diz o. Times esta: venda 
altrahiu compradores. de todas as partes 
de; Inglaterra. 
Entre outros, eis os preços que obti- 
veram alguns dos, referidos vinhos : 
31 garrafas de meio gallon cada uma 
de vinho do Porto foram. vendidas a 3 
libras:e 6 shillings por cada garrafa. Eram, 
da vindima' de 1820. g 
Oito duzias de garrafas de vinho do 
Porto de 1812 vendidas a 16 bras e 10 
shillings por duzia [garrafas ordinarias,] 
e duas duzias a 18 lib. e 10 sh. 
Nove duzias de 1815 a 11 libras por 
duzia, e 23 duzias da mesma novidade a 
12 libras. 
Doze duzias de, 1834. realisaram 10 


libras. por duzia. 

Algum vinho do Rheno de 1790, foi 
vendido a/7 librase 5 shillings por duzi 
Algum vinho do Xerez obteve 5li- 
bras 5 shillings por duzia. 


Os principaes compradores destes vi- 
nhos foram, de Liyerpoo] e Manchester. 


'Taboleta modêlo.— Na estrada 
de Braga para a Povoa de Varzim, na 
freguezia de Rio Mau, concelho. de Bar- 
cellos , encontra-se, em uma loja, uma 
taboleta tão curiosa, que não podêmos 
resistir á tentação de. transcrever para 
aqui os seus dizeres': . 


«Loje de Pezo Aguardente limonada 
Cafe feito mindesas caza de CoMer de 
correspondencia de quem quizer ir para 
o Brazil A comRespondencia de hir para ' 
o Brazil Estta Suspença Perora Por Isso 
Faço esta Clareza Rio Mau 17 de Maio 
de 1857 Leopoldino Joze da 8.2 
Leopoldino Joze da S.º Vinho Ma- 
duro Licor Limonadas xha Ginebra oxha 
e o cafe inda que não Esteja Feitto Logo 
mediatamente o se Faz aSim como as 
Limonadas 

Leopoldino Joze da S.ºp 


e 


que, tivesse, conseguido . estabelecer-se 
nella, 

O terreno entre Peschiera e Mantua, 
isto é, entre a ria de Chiese e o Min- 
cio, fórma a célebre eminencia que as 
explorações maravilhosas do general Bo- 
naparte, na campanha de 1796, immor- 
talisaram para sempre. E” d'um accesso 
dificil, sobre tudo do lado do Mincio ; 
apresenta uma successão de posições de- 
fensivas d'uma força muito grande. O 
Mincio., cuja corrente é muito rapida, 
tem margens pantanosas, graças ás suas 
frequentes cheias. Passa em Mantua,, 
onde fórma quatro. lagos, creados pela 
arte, e desagua no. Pó cêrca de Gover- 
nolo, a 3 kilometros proximamente ao 
sul d'aquella. praça. Um canal, conhe- 
cido com o nome de Fosso Nuovo, que 
se destaca em Mantua mesmo , encerra 
com um Pó, um delta chamado il Se- 
raglio, d'uma fertilidade extrema , que 
contribuiu consideravelmente para a vida 
da praça. 

Mantua está situada n'uma ilha, no 
meio d'um lago arteficial, formado pelas 
aguas do Mincio, Os diques que atra- 


brica do tabaco. Ignora-se os motivos - 


dos do combate de Turbigo, que foradi 
conduzidos «& VeréellF , acfinva=S& uma 
vivandeira y cdi uítiá Dalá n'dina toxd: 
Esta mulhef, Yêndo Gáhir éh vólta Wellá 
muitos! soldados, “pegos Pura! Espini= 
garda ecarregou á bayoneta contra os 
austriacos, Esta heroina foi recommen- 
tada ao imperador. 

Patriotismo. — O conde Areze, 
que é um dos hobres mais ricos de Mi- 
lão, trarisforiiiou em hospitaes pata os 
feridos de Magenta as suas duas villas 
[casas de campo) de Robecchette o Cug- 
gtoud, pondo à disposição dos Soldados, 
à mobilia, roupis, viveres é criados. 

O gerieral Ribóoti. — Lise nã 
nad atlbographay, de Má- 
drid : 

, € O general Kibóti, tão nomeado actu> 
almeile em Turin, é um distinéto mili- 
tar múito corihecido em Hespanhá, e, só- 
brettido em Madkid. 

Em 1834, emigtou do Piemonte com 
os generaes Durando, Fanti o Cigldini. 
Potico teinipo depois, tomeçoú a guerra 
dinas em Portigal, na qtial, serviu 
-como capitão de táçadores n.º 5, de que 
era coronel o ilnperador D. Pedro. 

Passou depois á Hespanha com os 
corpos de caçadores dó Porto, que com- 
mandáva o gefitral Borso de Cárminali, 
6 ds ordens teste fez toda à campa- 
nha-dos sete anhos, fio fim da qual li- 
nha o posto de coronel. 

Pétas cimrlósas. — Entre as pe- 
Tas que os auslracos, ha sud retirada, 
deixaram em podér dos fraricezes, há 
duas muito curiosas. A prinitirá, fundida 
em Vienha ein 1080, e de grandé cali- 
“bre, teth' Uma aguia cor 'azás Abertas, 
precipitando-se sobre um golfinho, no cor 
po do qual enterra o bico e as garras, 
com à seguinte legenda: «Examâm aut 


o BRAZIE. o 
“ Hôóntem, pélas 8 horas dá tnanhaén- 
rom no Tejô o paqueté ingler, 'dá ear 
réira dó Bravil, trázendo noticias é 9, 
do Rio de Janeiro, 10 da Bahia, e 1 dé 
Pernatinbúco. , a 
E tia cai Sahida do 
“paquéte nas tres principaes praça 
rita foram os A hoo 


— Entre os feri-+& giandes especulações, c as vendas efectuadas 


s ido im-| 


O CONVERCIO DO PORTO. 


Óubê Piróis tem sido do que as necesarias 


ará ds necessidades do costgme. 4 
pachos para er foram de 
17 É, colisumo 


tas para Gibrallarge | 
de 96Ã saccas, 34 caixas & 53 barricas: 
p fétilamos pois a existência d'estegenero 
nte em E 
s feixes barricas saccas 
4! 115 4:009 28:924 
ALGODÃO. — Chegaram 206. saceas de-Lo- 
anda pelo D. Pedro. . Vendeu-se uma peque- 
na partida, e o mercado está fime àos precos 
cofádos é F 

ARROZ.—O mercado foi regular pará as 
urgencias do consumo, e os preços Conser- 
vam-se firmes, z = 

Entraram no decurso desta revista 1:789 
saccas de Gda pelo Venus, 500 saccas de bi- 
verpool pelo Fermiandes. Para consiho des- 
páchardi -se 669 saceas. z 

CACÁO.—Em Macselha e na Havre foi coty- 
prado pelo governo francez todoo que hayia, 
sendo pago por mais de 1 franco é cen- 
timés o Kilogramma, em vista do que este 
genero deve Snbif. E 

Embarcaram para: Gibráltar 120: sateas!, 
para Marselha 33, e para consumo despacharam- 
se 100 saccas. 

CAFÉ —Contivua a ser procurado, é al- 
gimas vendas ha realisadas rijesmo para re- 
exportação: O deposito é bastahte escasso, e 
os possifidores elevam as snas perleuções 2a 
preços mais altos. Para consumo Sahiram 154 
sacas, é às entradas foram de 36 saccas de 
Loânda, e 119 de'S. Thomé. 

COBROS.—Entratam 607 de Loanda, 232 
de Benguella, 37 de S. Thiago 45 de S. Vi- 
cente. As transacções que se effectuaram fo- 
rám nos-sectos do Rjo de 127 a 197 
tos salgados dé Pernambuco dé 137 a 207 
rs., e nos salgados de Cabo Verde de 905 
215 rs.: assim como nas pelles em eabellp 
de Calcutá de 110 a 150 rs. e nas salgadas 
moiras de 180 a 200 ts. Pará consumo des- 
Pacharami-se 1:371, é pará Genova 300. 

EXPORTAÇÃO. 

AZEITE;=Cohlinua valendo para ' deposito 
de ppR0a a 28640 rs ,.e para. embarque de 
38000 a 38050 rs. O mercado conserya-se 
em apalhia. 

CEREAÉS:— Ainda. continuaria entrar tri- 
gos. eslrângeiros. O mercado está pouco ani- 
mado, e com a nova colheita deyem haixar 
os preços. A 

CEVADA. —Sem, alteração nos preços co- 
tados. 

MILHOS.—são: poúco procurados. 

CENTELO.—=Sem animação. alguma. 

Preços a bordo. 


Bell 


Trigo rijo- do reino . 700 a 750 
» É nobité Ereão 680 à 720 
» ilhas 560 à 580 
» “vijo estrangei 680 a 740 
» , molle) p 80 'a 660 

Cevada do reino. 320 a 940 
» estrangeira 320 a 340 

Milho do féinó. 440 à 450 
« estrangeiro 420 a 450 

Genteio .ecgiusol, + 410, 420 

SAL.—Sêm alletação alguma nos. precos 

Cotados. a 


- VINHOS E VINAGRES.=Eny completa apa- 
ns Preços agp EM Rea doca] 
| PARTE MARITO 


2 PORTO SO DE JUNHO, 
NºS & horas e fnéia da manhã dstáva fóra 


as : 4H da barra o vapo Lince e à barca pory Flôr 

1 “Mio de Uaméiro sty<st Bh A BA RA ar do A ne 
ahia....... 2Mcsfpnir 1 O vento é; N. E. bmando e o mar bom. 

“» Pernambuco: “25 A «o-Sabiram até ás 10 horas os h. S, Joaquim 

15 A leorvésponde pára esta” cidade, [1.º, e Christima, os patachos Edalina e Por. 


deve chegar úmanh 


E 
à. 
Sa! 


1 LISBOA. 

- ESTADO DO MERCADO 
Co DR ab a 25 dé dito. 

: Avsiluação do nosso mercado continu 
“Rida DA PESO Uma das ARA 
-e Por isso “póuco temos que atresdêntar aq 
-qho dissóthos em nossa ublima irevista. Í 

Os fundos de: 3'p. e. dererh Jogar a Arari- 


D i d EMO 
q ES RS CO | 
Ag 6 Danca é Pois SB9gO So 
af os É h q cia: m 2488000 

nst E 
Sgt gbgo do dE E as 
“Cobpons. e 

Mivida deferid; Bo & 
Dapel-moeda 


* Londres... 
Paris: 


presente 
a pelo, 


aid 


Apesar da grande baixa que “este Eine 
10 tem sofri obra a estádio 


a] 
vessam esse lago divideti-no th Iquitid) 
partes : lago superior , medio, medio 'e| 
inferior pelo Indo brigitil “e “Septéntrio-! 
mal”, “e 0 Tago 'Pojolo ique Tódéia à “ei- 
elnde “pelo lado oeste e fo “meio-dih. 
Este ultimo Tago “merece “melhor 6 nome 
“de 'paititano 'que lo “de 'cdrivl, pois-as sis 
aguas são pondo profundas, b “exkialam 
miinsimiis pestilenciaes que dizitham a guar- 
io, especinlmente “de vêrto, 
= Uh canal de niivegação “atravessa | 
cidade em “tda à su Jongitude e rec] 
cebe 5 embarcações ipróbedentes “db Pó, 
de entra na “Dorsenh pela Porta “eat 
téna. “A cidade ipropriimente “dita, en-| 


seca, algodão, a A, S. Barbosa, 
| | MIGA, 92 dias Esc russ; am E Julie, — 


luna, é um h 


sp. 


«A barca Flor da Maia, vem de Pernam+ 
pass. Recebeu. ordens pelo télegrapho e; ma- 
vegou para, Vigo pelas 8 horas da manhã. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO. | 
EISDOA 26PE JUNHO: (7 voprr 
ENTRADAS. 
S. MIGOBL.=Pato Souzá Ne 10, “Wario. 
PORTO. Oriente, madeira. 
hor “do Nastiménio, peixe, 


a Rita, peixe. 


Biro 


OLHÃO. <Euih. "Se: 
IDEM. —Cah. Sant: 


MO. Nova, ferro. 
GAMINHA:—H. Estrella; de Cominh 


X: 

mesidubiaattos ns 

PORTO 28 DE JÚNHO. 
ENTRADAS) |()()) 

area braz;, Brilhante, 


vÍGO, Ldia 


Zapharty, o litiioa RS wo. 
LONDRES o ES AD . Kava- 
naugh, fazendas, a by; M. Feu 
Doca € 20E o 
timaluol samDASi noi 
spnola, ve. + 


buco ém 46 diascôm Varios generos e 4| 


“A 


SETUBAL —Ese. 
lastro. 4 É ” 
COPENHAGEN— Galegta hgl. Galharina Hogand. | 
c. Hozegdoka, vio e Cortiça. x 
LIVERPOOL. —Fap-ing. Cintra, é. boys vilho 


e fructa. ; À 
GLASGOWi==Yap-ing, Vasço da Gaia, c. Dow; 


vinho e fructa. 


ANVENCÃOS. 


EXPEDIENTE. 


OGA=SE nos snrs. abaixo mencionados 
queirsm mandar pagar o importe dás 
suas assignaluras que se acham em' di- 
vida para com a administração deste 
jornal: 

Fraricisco .Jusé: de Souza Braga, de 
Braga. 

José Vieira d'Almeida, de Lamego. 
Adriano de Souza Cardozo Pimentel, 
de Castedo, do; concelho d'Alijó, . 
Manoel Belleza d'Andrade, de Cazal 
de Loivos. 

Rey. Francisco Pinto Pereira Gomes, 
de Castedo; concelho d'Alijó. 
Berriardino Teixeira dos Reis, de 
Sânta Eugenia, concelho d'Alijó. 


dine Adolph, c, Andressen , 


O dia 6 do proximo: mez, de Julho, 

pelas 11, horas da manha, na Repar- 
tição de Fazenda. do 3.º bairro. sita na 
rua do Principe n.º 179, se tem de pro- 
ceder á arrematação dos rendimentos da 
propriedade de: cosas sobradadas n.º 10 
a 12, sita na travessa de S. Nicolau , por 
execução da, Fazenda Nacional contra Do- 
mingos José, Ferreira, e hoje a viuva do 
mesmo, Anna Luiza Pontes, por. décimas 
e mais. impostos quese acha deyendo á 
Joesma Fazenda. —Esgrivão supplente Fon- 
seca, (1189) 


Nº dia 15 de Julho, na praça des lei- 
l lões, rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder, a requerimento de seus donos, 
á arrematação, voluntaria de duas mo- 
radas de casas de 3 andares, com quin- 
tal e agua, silas na referida rua, com 
os n.º8 50 a 52, 58 e, 54, pagando de 
pensão, a primeira 38000, e a segunda, 
285005 eo, dominio de vinte um; as 
quaes se arrematarão separadamente, pelo 
maior lanço, que se, ollerecer, quando 
conyenha , aos | interessados, advertindo 
que o jardim que fica superior aos 
quintaes, e que ora é commum ás duas 
cãsas, será dividido por estas conforme 
a divisão já feita, do, terreno. inferior. 
Os litulos/e, mais esclarecimentos | pres- 
tam-se na, rua dos Quarteis da Torre da 
Marça n.º 71, ] (1190). 


OSE Veiga, mestre da. arte culinaria, 
morador na praça de Santa, Theresa 
n.º 16, 2º andar, aprompta jantares, 
lunches e com todo O esmero e prefeição. 
por, preços commodos. 

agalmento prepara, to 
de bailes, 


do q. serviço 


ENDE-SE à grande pro- 
ricdade do finado José 
Rodrigues Patos, sita dá rua 
; do Bomjardim dos n.º 237 
à 246, tom grânide 'quibital, 
| Quem nº perfender pódo vêl-a todos 
[Os dias desdo AS (LU até ás 24 tractar 
do Seu Ajuste désdé as 3 às 5 da tárde 
Eis dé e no largó de Santo 
tibfonio 1046. 00 “u063) 


a 
nuit 


b ms 


pa com o mesmo aeeio » limpezre bom) — 


(CS 


“Hotel Lusitaniand. 
N EIQALEGRE. || 


e FOZ —1 SEI. 
A macigna estrangeiros esta 
aberto desde 29 08 Junho em/4 


A Quinta do Mirar 


para vender 


leza Birkshire. 


dirija=se ao 


IMUM 

emRamalde, ha 

por; dar grande 
hem quizer com- 
cogeiro- da dim! quinta. 


q 


fractamento como sempre se diligencrou ; 


tambem toma conta de encommendas 
para fóra, RERE  la 
A. B. Tem uma excelente coxeira. 

- g (1178) 


O dia 2'do proximo mez' de 


N Julho pelo meio dia, nas mo- | dos 


Santos. 


[E (1155) 
nin E 
RESPA E uns 


chãos no campo da Re- 


=) 


generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 
94 de frente; tractasse va rua de Santo 
Antonio n.º 27: e 


28, com José Francisco 


adas do doutorJuiz de Direito 
da 1.º vara na rua do Laranjal n.º Oh 
se hade proceder á arrematação de uma 
propriedade de casas de trez andares, mi- 
rante, loja e mais pertenças com uma 
mina d'agoa nativa, no subterraneo da 
mesma propriedade, fechada com Uma tor- 
neira, sita na rua dos Mercadóres n.ºs 
150 e 151 defronte da rua Nova dos Ta- 


os 


11 )ANÃSO spy 


cbapéos, na loj 
de 5. Sebastião n.º 41 e 42, 


(497) 


TA 


1973] 


glezes, dizima a Deos, e sómente com 
um foro censo de 400 rs., avoliada em 
1:9928000 rs. cuja 'atremafação se faz 
por deliberação do conselho de” familia 
no invenfario por morte de João Mon- 
teiro de Gouvéa, do qual éeserivão AL 
meida Basto. | Bo grid) 


ENDE-SE navrua da Porta 

de Carros, na estalagem do 
Peixe, um lindo cavallo: russo 
salpicado, e de marca. - Tem 3 
annos. Quem pertender compral-o póde 
alli aparecer desde as: 40 horas da ma- 
nha até à'1 hora da tarde e das 4 4s 
6 da tarde. [1468] 


SNR, da mua do Almada que tem uma 
0 encommenda em casa de, João Alves 
da Cunha, na rua do Galyario em Mas- 
sarellos; queira procural-a para se lhe 
fazer. entrega, pagando. as despezas do an- 
nuncio á (1179) 


ig FEITO. 


“fãO armazem de José. A, Bropdão, rua 
0 do Ferreira Borges n.º 11], ha um 
bom sortimento de Rios fazendas pro- 
prias para q estação que vende po) 
ços commodos, ato R 


sê 
to 


UEM pertender para 


qualquer es 


todos os re 
dade. 


N 


tua “dos Banhos 


ÇÕES DO PORTO, 


Ê 


1 


srs. que costumam carregar para . 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha pará vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
a de retrozeiro no Largo 


VENDA DE UMA QUINTA NAS IMEDIA- 


M o dia 4 de Julho, pelas 
10 horas da manhã, .na 


rua Formoza casa n.º 214, tem 
de proceder-se- á arrematação 


voluntaria de uma quinta denominada do 
Padrão, sita no lugar da Pasleleira, fre- 
guezia de Lordello do Quro, 


cuja quinta 
é-toda-morada, 


com--duas. bouças.-conti- 


grande, eira, jo cas 


Esta propriedade é pertencente à 


na dita 
Conselh 


esma menor, de qu 


co 63) 
e Sangrar 


guas fóra dos muros da mesmas tem uma 
excellente casa de habitação além das 
casas dos cazeiros, 
da mesma, boas terras layradias, agua e 
quezitos de uma boa proprie- 


a 


nor'D. Joaquina, filha que ficon de An- 
tonio José da Silva Coelho; procedendo- 
arrematação por deliberação 
jo de familia no inventario por 
morte do pai da 
é escrivão Evaristo Basto.” 
dem ser examinados todos os dias desde 
as 6 horas atê às 9 da manhã na refe- 
rida casa n.º 244, na rua Formoza. o 


Boas Bichas d 


e 


Os titulos pó- 


U 
. 


O estabelecimento deManoel'dos'San. 
tos “em Cima do Muro n.º'82:a 83, 


n.º 104. — Preço 2; 
q lristarminoã oia 


ptorio um sujeito de 20 annos, habi=| | 
titado competentemente nas linguas Ingles 
za e Franceza, é em comercio, pode 
procurar na rua28' do Julho (Pócinha)) 
casã n.º 459, onde terá as: informações 
oompetentes, promptificando-se 6 perten- 
dente a” dar quaesquer fiançás que lhe 
sejam exigidas (10197 


TABELECIMENTO 
E ' COM mina] 4 
FAZENDAS, BRANCAS LÁS E SEDAS. 
NA, e e 
Rua de Santo Antonio n.º 432 e 433. 
[e este estabelecimento ha: para vender | 
córies de popeline «para vestidos — 
juscados parizienses — bareses com xadrez 


77 Cassas de lindos) gostos -— Chitas desde 
70 a 180 75; 0, covado — Chapelinhos de 


N 


ii 


Clorêto, de 


perior a 28568 rs, 


ENDE-SE não 


- apreços muito; 
attenção, 


0 depozito de saboaria do Frei: - 
va deS. João n.º 4142 e 113, vendo-se; 
Cobre em, chapa e, fundos, 
porção, o arratel. 7 
Cobre em chapa e fundos a re- 
talho, o arratel....),. 
Tubos de chumbo para canailisa- 
ção, o arratel..., 


ttenção. 
em 


OS 


SSo 


cal 
a arrobi 


48) 


ot Enxofre !tto o 


tMicalio a: 


Bateria, do Terr 


a 


o or(008) 


519 


t 


a 260 rs. 
"a 270 rs 


a 70rs, 
vindo de, França su. 


, 


3 


eiro n:º42, 


modicos e dignos de * 


y 


seda na ultima moda, para snr.?; reçê- 
bidos ultimamente do, Lisboa — Chailes 
com ponta redonda, proprios para “a es- 
lação —- Gravatas de seda para, homom! 
= Um grande .e xarindo . sortimento. de 
leques desde 480 a 28880 cada um, e 
diversas; fazendas .c, quinquilherias por 
preços commodos,; (1428), 


TUGA SE 


om 


) de 2596]. 
unidos dentro d'um. 
espaços Rca com boa casal 
para estriptomo, Jari e mais um ar- 
mazem, da. lotação, de, 284 pipas gne sel 
dá, como, segunda «fanoaria, agua de bien 
tanques e; mais casas para arranjo de ser- 
viço xeedificados, e reparados. ha muito 
pouco tempo , sitos na Travessa do Chou- 
péllo em; Nova de Gaya; Do seu ajuste 
tracta-se com O procurador José Antonio 
de Souza e Silva rud, de Cedofeita n.º 

Ray 


ES 


A's 


9 horas. 
o) 


h. ud E Cc OL 

Ig, J0Ã0. — 
TS! pécitn-do 4.º 
'O espevtagulo se iannânci 


Companhia: Iyriba. — 
mez' d'assignatural — 
ará por cartazes. 


ME: 


CESDS mu ya 
(04 4 feira 29 de, Junho. 
THEATRO-CIRCO.- Nacroa-de. 'Sanlp 
-Antonio: — Companhia E, 
tica, Acrobatica e Corcographica,: 
pelo acreditado direclor- 
ly. — O detalhe da funcção será annum- 
ciado pornotícias e cprtazes.--A!s:9) horas. 
“015 Preços — Camarotes 8500rs. — pla- 
lêa superior: 240 r5.— inferior 160 reis. 


A 


quéstre, Aiymnas- 
sm 
— João JoséMer- 


| “Os bilhetes, estarão á venda na ca-- 


-zinha do mesmo ilheatro 


so TIVOLI — 
Jacimento, ás À horas 


Estará aberto est 


de mia senhora 


Pessoa que pi 
mêéninas, opiiia, 


Para à cdúcação de | 


444, no Porto, 
RESPASSAISE Uma Toja de pezo com 


estanco, na praia de Massarelos n 


o RITA 
| TYP. DO COMMERCIO: PO PORTO. 


| 


perror, Mia extens; 
o forte de 'S. Jo Se igualmente) 


6 à Este" its] 
(da “praça "por diques muito “estreitos evx- 
tensós';'o de'Pictola; ia Extrétridade-s 
perior do acampamento intrincheirado | “e 


cerrada “pot antigas rlifituções  d'binal 
Yineatão “irtegulor e muito “ficiosa, ton-| 


inalitiente '6 forte “do Pradélha' quo de- 
fênide o emminiho de Cremona, “0% 


têm 2700 'ogsas “proximamente, 'uma: p 
vosção 'de 25000" habitôntes civis ; “as 
rábis “são direitas re Rirgaso; a práca de 
Virgilio “6 mito vasta e bonita, 

* Cinto portas 'conduzem Já cidade: 
sad'as de Pladelia' [éamnimho de Cremona] 
Molina [á cidadella], de San Giórgio [ho 
Totta déste "nome 'a Este), de “Cerese e de 
Portelto. “Estas idutis Wllinas portasda 
meçéssO “Ro Campo “Gntrincheirado” quie'sg 


* Como 'sé 'acaba de Ô 
eipal de Mantua não está'ha sol 
suas obras, mas na dificuldad; 
ximação 'a “*ellas' 
pantanos. Com 't 


ez das 
ia dh ide da appro- 
ho meio das agoas e dos 
0 udo “diz uma memoria 
do general engenheiros 'Foissac Lgtour 


dos: no corpo || 


“ver a fórca prin-|c 


ão a Maiítia uma apparen- 
«ceia fórmidavel que não merece. » 
O geheral “Gerhonstrá depois, como 
da “are que O, recinto de Man- 
tem nenhuma das obras, ne-| 
nilima las condições, nem as proprieda-| 
tes essenciaes d'uma praca forte propria-| 
mente dita; que é um fogar, forte mal 
intrincheir 
to por uíi lago U'agoa pacífica. Nega que, 
as aguas dos lagos possam supprir o) 
grande apoio da arte. | 
“Examinando depois seu efeito de-| 
ferisio, demonstra que na hypothese em 
que o sitiador seja senhor do Pó, do 
Tago “Garda, “do alto o do baixo Mircio,| 
às aghiaS do Tago favoreceih 6 alaque e 
ntrariain à défesa do recinto de Man- 
tia, Na epócha do degelo e das gran- 
des chuvas às aguas sobem até aos pa- 
rrúinam, e dão para elles 


rapeitos q c arrbina 
access aos madádores e às barcas. 
gene-, 


a 


que'em 4799 não poude defender “aquelta 
praça'contra o general Virah senao tros 
Semanas : k As suas ilimménsas indúnda- 
*oqÕES o as dificuldades dos primeiros 


», NãO insisliremos sobre ter o 
ral 'Borparte tomado a praça em 1796, 
sem, il j 


qu UR ! 
ado em alguns pontos e cober-| 
7 milhas de Verona, 


[Na epocha das n 
era rodeada d'uma velha mu 


meira e a mais 


1, que se conseguiu dar ás 
nossas peças devemos esperar tanto mais 
uma victoria quanto é certo que talvez| 
seja possivel levar sobre o Pó as. nossas 
canhoneiras armadas com toldos de ferro. 
Remontando-as ao Mincio, penetraremos| 
no coração da praça, e tomando 
tes destacados os inulilisaremos. 
“Legriano, Siluada sobre o Adige, a 
é pouco mais q 


consideravel 


tivenos da força de Peschiera, po 
ta praça tem sobre) 
er uma cabec 


de, 


H 


tudo a vantagem 


à SO ) 
a de ponte sobre cada uma: 
s do Tio, O que per-! 
Do operar indistinctamen- 
mesma facilidade sobre uma 


das' duas ma 
mito 4 gua 
le e com à 
ou oulra, E E ) 
» Verona é a aultima,e a mais desyai- 
rada das quatros praças do quadrilalero. 
las nóssás guerras d'Italia tr 
nas importancia secnndaria, pois, 
ralha guar- 
porém hoje éa pri- 
Etante das quatro 


nha ape 


necida de bastiões 


] Jor assim dizer a 'siliár em fór-|; 
tia, “Nolaremos Sômente que com sã no; 
artilhevta apericiconda e com “o alcançe 


praças e de todas as 
[em géral. 


fortalesas da Italia 


Em 1848 só estava bem fortificada 


| boca nesse valle. Ra 
Na sua, ultima campanh 
Piemonte, os austriacos soube 
ciar todo o valor d'aquella pos 
-Roupararm, despezas, para, É 
pa uma praça inexpugnavel. 


De tudo o 


conclue-se : que da 
| quadrilatero , Peschiera c Legnano não 
pódem apresentar resistencia formal aós 
nossos meios d'alaque; Mantua, 
terceira, foi já tomada 
cumslantias mi 
Verona, que é à 
'que seja não vale 
so, O inverno na Lombardia n 
rigorosa como na Crimêa, 


a parte oc 
dia, | 
da 


Ahemanh a 


fazer 
fue acabamos de, 
das quatro, praç 


que, é, 
or nós em cir- 


19h sunga 

e esiabo- 

da tarde, ueomod 
TE 


1 
x 


á tua dê Santa Calharina h.º 278. [17:n quem convier fille na mestia de . 
í le San 18. q à ; Dear É 
RE EE so ap bblr) Ir Rua daFerraria de Baixon.º 4265. 
EA pts] | pps 


que é a mais 


jlo menos fayoraveis, » 


ria, por mais forte 
astopol, 


“ SUPPLEMENTO 


AO N.º 149 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


PORTO 29 DE JUNHO, ÁS 5 HORAS DA TARDE. 


Apressamo-nos a communicar a nossos assignantes o seguinte despacho telegraphico 
que acabamos de receber : 
MADRID 29 DE JUNHO 


ds 12 horas e 30 minutos da tarde. 


TURIN 28 ás 11 horas da noute. — São consideraveis as perdas que houve na batalha 


de Solferina de ambas as partes. O exercito sardo perdeu 6,000 homens; o francez 11,000 ; 
e o exercito austriaco 27,000 homens. 

Os alliados occupam Goito, e os austriacos Villa Franca 

Poz-se cerco a Peschiera. 


O imperador de Austria parte para Vienna. Durante a sua ausencia o barão de Hess 


* tomará o commando em chefe do exercito austriaco. 


Annunciam-se negociações prussianas. 
Em todas as legações sublevadas foram restabelecidas as auctoridades pontificias, ex- 
cepto em Bolonha. 


" 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


